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APRESENTAÇÃO

As obras “Aspectos das Doenças Tropicais II e III” abordam uma série de livros 
de publicação da Atena Editora. Em seu volume II e III, apresentam em seus capítulos, 
aspectos gerais e epidemiológicos das doenças tropicais analisados em algumas 
regiões brasileiras.

As doenças tropicais  são  assim designadas por se tratarem de um conjunto 
de doenças infecciosas que ocorrem nas  regiões tropicais  e  subtropicais. Em uma 
ação que objetiva a avaliação dos indicadores globais e o combate e controle dessas 
doenças, a Organização Mundial da Saúde lançou uma classificação de “doenças 
tropicais negligenciadas” para agrupar as doenças tropicais endêmicas, causadas por 
agentes infecciosos ou parasitas principalmente entre a população mais carente e, 
cuja prevenção e controle são dificultados pela escassez de investimentos. 

Essas doenças afetam especialmente as populações pobres da África, Ásia e 
América Latina. Juntas, causando aproximadamente entre 500 mil a um milhão de 
óbitos anualmente, segundo dados da Organização Mundial da Saúde.  Segundo o 
relatório da Organização Mundial da Saúde de 2017, na América Latina e no Caribe, 
estima-se que 46 milhões de crianças vivem em áreas de alto risco de infecção ou 
reinfecção com helmintos transmitidos pelo solo e 70,2 milhões estão em risco de 
doença de Chagas. Mais de 33 mil novos casos de hanseníase e mais de 51 mil 
casos de leishmaniose cutânea são relatados nas Américas a cada ano. Além disso, 
70 milhões de pessoas na região estão em risco de doença de Chagas e 25 milhões 
sofrem de esquistossomose.

Neste volume III, dedicado às Doenças Tropicais, reunimos um compilado de artigos 
com estudos dirigidos sobre Doença de Chagas, Leishmaniose, Esquistossomose, 
Enteroparasitoses, Hanseníase e Raiva em regiões brasileiras, com o intuito de ampliar 
o conhecimento dos dados epidemiológicos, contribuindo assim para a formulação de 
políticas públicas de apoio dirigidas às diferentes características regionais deste país 
continental.

A obra é fruto do esforço e dedicação das pesquisas dos autores e colaboradores 
de cada capítulo e da Atena Editora em elaborar este projeto de disseminação de 
conhecimento e da pesquisa brasileira. Espero que este livro possa permitir uma 
visão geral e regional das doenças tropicais e inspirar os leitores a contribuírem com 
pesquisas para a promoção de saúde e bem estar social.

Yvanna Carla de Souza Salgado
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RESUMO: A esquistossomose é uma 
doença endêmica que tem como hospedeiro 
intermediário o caramujo Biomphalaria 
glabrata. No Maranhão, a doença se localiza 

principalmente na Baixada ocidental e devido ao 
êxodo rural, conseguiu se estabelecer em São 
Luís. O trabalho teve como objetivo apresentar 
dados epidemiológicos da positividade dos 
caramujos encontrados no bairro do Sá Viana 
em São Luís- MA. Foi realizada uma revisão 
bibliográfica em dois trabalhos de conclusão de 
curso da Universidade Federal do Maranhão. 
Entre maio de 2009 a abril de 2010, foram 
coletados e analisados 1353 caramujos, já 
no mesmo período de 2010 a 2011, foram 
coletados 1877. Na amostra de 2009 e 
2010, a taxa de infecção foi 0,75%, número 
aparentemente baixo, porém, comum no que 
tange a esquistossomose urbana e sendo o 
suficiente para uma atenção mais criteriosa. 
Já nas coletas realizadas no ano de 2012, 
os números sobem de maneira alarmante, 
sendo 22,63% de positividade. Os resultados 
evidenciam a necessidade de atividades para 
quebra da cadeia de transmissão da doença que 
envolvam combate ao molusco e tratamento de 
pessoas doentes não tratadas.
PALAVRAS–CHAVE: Biomphalaria glabrata. 
Esquistossomose . Doença endêmica.

ABSTRACT: Schistosomiasis is a disease 
endemic to the intermediate host of the snail 
Biomphalaria glabrata. In Maranhão, a disease 
located in the Baixada Occidental and due to 
a rural malfunction, was able to establish itself 
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in São Luís. The work had a great outcome as epidemiological data of the positivity 
of the snails found in the neighborhood of Sá Viana in São Luís-MA. There was a 
bibliographical review in two papers of conclusion of course of the Federal University of 
Maranhão. Between May 2009 and April 2010, 1353 snails were collected and carried 
out, while there was a year from 2010 to 2011, with gains of 1877. In the analysis 
of 2009 and 2010, an increase of 0.75%, apparently low, however, common disease 
that is not urban schistosomiasis, being enough for a more careful attention. Already 
in the collections made in the year 2012, the numbers rise in an alarming way, being 
22.63% of positivity. The evidence for activities to change the chain of transmission that 
evolvating the ball of mollusc and treatment of people. 
KEYWORDS: Biomphalaria glabrata. Schistosomiasis. Endemic disease.

1 | 	INTRODUÇÃO

A esquistossomose é uma doença parasitária de caráter tropical e subtropical 
de grande relevância como problema de saúde pública mundial e é considerada a 
segunda maior infecção parasitária, perdendo apenas para malária (SCHOLTE et al., 
2014; WHO, 2014). De acordo com a Organização Mundial de Saúde (WHO, 2016) 
estimativas mostram que cerca de 204,6 milhões de pessoas receberam tratamento 
preventivo para esquistossomose e com aproximadamente 732 milhões de indivíduos 
em áreas de risco de infecção. A doença está presente em 72 países, com maior 
prevalência no continente africano e asiático. No Brasil,  em 2016, estimou-se que 
2,5 a 6 milhões de pessoas foram infectadas e cerca de 25 milhões encontram-se em 
áreas sob o risco de contrair a doença (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2016).

Esta endemia é causada por um parasito, o helminto da classe dos Trematodas, 
denominado Schistosoma mansoni (Sambon, 1907), cujos vermes adultos habitam 
os vasos mesentéricos do hospedeiro definitivo, o homem, e tem como hospedeiro 
intermediário o caramujo da classe Gastropoda, família Planorbidae, gênero 
Biomphalaria (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2014). No território brasileiro são três as 
espécies de moluscos que fazem parte do ciclo de transmissão: Biomphalaria glabrata, 
B. tenagophila e B. straminea.

 A espécie B. glabrata além de ser de mais vasta distribuição geográfica, é a 
grande responsável pela disseminação e manutenção da infecção pelo S. mansoni 
comparada as demais espécies encontradas no Brasil (BRASIL, 1998; BARBOSA, et 
al., 2002; OLIVEIRA, et al., 2013).

A doença antes caracterizada como estritamente rural, tem apresentado um 
número crescente de casos notificados em áreas urbanas e litorâneas do país, 
ocasionados pela migração de pessoas de áreas rurais endêmicas para as periferias 
das grandes cidades, sem infraestrutura de saneamento básico e ambiental. Este 
ambiente com esgoto a céu aberto, com água poluída nos peridomicilios favorece o 
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surgimento de criadouros artificiais e naturais dos moluscos hospedeiros do S. mansoni 
(BARBOSA, et al., 2000; CANTANHEDE; FERREIRA; MATOS, 2011).

No estado do Maranhão a doença ocorre em 48 dos 217 municípios existentes, 
incluindo São Luís, onde a parasitose é considerada de baixa endemicidade. Este 
município apresenta vários bairros de periferia com casos humanos diagnosticados 
com esquistossomose mansônica e com a presença do hospedeiro intermediário em 
abundancia nas coleções hídricas mapeadas pelo Centro de Controle de Zoonoses da 
cidade (CUTRIM, CHIEFFI, MORAES, 1998; BARBOSA, ROCHA, 2009; OLIVEIRA et 
al., 2013), além de apresentar as outras características favoráveis para manutenção da 
transmissão da esquistossomose – alta vulnerabilidade social, condições impróprias 
de moradia, saneamento e movimentos migratórios de pessoas oriundas das áreas 
endêmicas.

Dados do Sistema de Informação em Saúde do Programa de Controle da 
Esquistossomose (SISPCE) e estudos realizados em São Luís por pesquisadores da 
Universidade Federal do Maranhão e por outros órgãos de pesquisa demonstram que 
as localidades periurbanas do município concentram o maior número de casos da 
helmintíase, a exemplo do bairro de Sá Viana (CANTANHEDE, FERREIRA, MATOS, 
2011; FRANÇA, 2011; OLIVEIRA, 2013, CARVALHO, 2014). Localidade esta situada 
entre os distritos sanitários de menor distribuição de rede de água, esgoto e coleta de 
lixo, reunindo claramente os determinantes ambientais que favorecem a continuidade 
do ciclo dinâmico de transmissão da doença (BARBOSA, ROCHA, 2009; IBGE, 2010).

Com relação ao caramujo, hospedeiro intermediário do S. mansoni, sabe-se 
que no estado do Maranhão as espécies encontradas são B. glabrata e B. straminea 
(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2014). É importante conhecer a correta distribuição 
geográfica dessas espécies assim como possíveis áreas de risco de transmissão da 
esquistossomose, pois estas informações auxiliam na elaboração de estratégicas de 
controle e vigilância locais (TELES, 2005; SANTOS, MELO, 2011). Diante do exposto, 
este trabalho teve como objetivo apresentar dados epidemiológicos da população e 
positividade dos caramujos encontrados no bairro Sá Viana.

2 | 	METODOLOGIA

Foi realizada uma revisão bibliográfica em dois trabalhos de conclusão de curso 
da Universidade Federal do Maranhão, cujos temas envolvem inquéritos malacológicos 
e epidemiológicos a cerca da esquistossomose no bairro de Sá Viana em São Luís, 
MA, no período de maio de 2009 a dezembro de 2012. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O bairro do Sá Viana (2°33’31’’S44°18’23’’W) está localizado na área do distrito 
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sanitário de Itaqui-Bacanga e possui cerca de 4.547 habitantes. Seus primeiros 
moradores foram pescadores, lenhadores, estivadores e trabalhadores rurais 
(BARBOSA, ROCHA, 2009; IBGE, 2010). A maioria das famílias que ali vivem migraram 
da Baixada Maranhense (principalmente dos municípios de São Vicente de Férri e São 
Bento) que são áreas endêmicas para a esquistossomose.

Para realização dos inquéritos malacológicos, inicialmente, os autores dos 
trabalhos  selecionaram os locais da pesquisa de campo utilizando o seguinte critério: 
presença de caramujos do gênero Biomphalaria ou áreas de riscos para presença 
destes, que fossem monitoradas pelo Centro de Controle de Zoonoses do município.

As coletas dos moluscos eram realizadas mensalmente durante o período de 
novembro de 2011 a julho de 2012, sendo a captura feita geralmente em uma hora em 
cada criadouro selecionado. Eram acondicionados em recipientes com agua e levados 
ao laboratório.

Para análise, utilizaram-se pequenos recipientes de vidro, onde foram adicionados 
5 ml de água desclorada e após fotoestimulação artificial com lâmpadas incandescentes 
de 60 watts durante 1 hora (SMITHERS; TERRY, 1976), os recipientes foram analisados 
em uma lupa estereoscópica, com o propósito de verificar o quantitativo de moluscos 
infectados.

Para possibilitar a identificação morfológica das espécies os planorbídeos foram 
dissecados por meio da retirada da concha com o auxílio de pinças metálicas. Foram 
fixados em solução de Railliet-Henry, para sua preservação anatômica. Posteriormente 
foi feita a identificação, analisando as características das conchas e do tubo renal, 
segundo Paraense (1975).

Embora a técnica de exposição à luz seja ainda a mais utilizadas para detecção de 
focos de infecção do Biomphalaria, estudos demonstram que a técnica de reação em 
cadeia de polimerase (PCR), que permite identificar o DNA do S. mansoni, é excelente 
pois permite a detecção precoce dos focos de transmissão da esquistossomose, em 
áreas endêmicas, antes mesmo do início da eliminação de cercárias (JANNOTTI-
PASSOS; SOUZA, 2000), e dessa forma poderia ser usada como ferramenta de 
monitoramento de potenciais focos e prevenir a contaminação humana pelas larvas. 
Estudo recente realizado em Pernambuco, no município de Vitória do Santo Antão, 
capturou 1704 caramujos, e detectou o DNA de S. mansoni por PCR em 293 deles, 
identificando assim focos potenciais. Em contrapartida, com a técnica de exposição à 
luz foram identificados 70 caramujos (GOMES, et al., 2016).

O primeiro estudo, realizado por França (2011) , realizou o inquérito entre maio 
de 2009 a abril de 2010, tendo coletado1353 caramujos, já no mesmo período de 
2010 a 2011, foram coletados 1877, sendo todos identificados como da espécie B. 
glabrata. No primeiro ano decorrido da coleta, a taxa de infecção foi 0,75%, número 
aparentemente baixo, porém, percentual comum para áreas urbanas e periurbana. 

Já nas coletas realizadas no ano de 2012, realizadas por Oliveira (2012) o 
percentual de positividade dos caramujos para infecção por S. mansoni, aumenta de 
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maneira vertiginosa, para 22,63%. 
O resultado encontrado por Oliveira (2012) corrobora com o observado  em outras 

áreas periurbanas de São Luís, quando se compara com um estudo, onde o autor 
(RAMOS, 2007) realizou coleta de caramujos no município, entre 2006 e 2007, no 
bairro da Vila Embratel, tendo examinado 531 moluscos e 46,6% (317) deles estavam 
infectados. Posteriormente, no mesmo bairro, entre 2011 e 2012, pesquisadores 
(Oliveira et al., 2013) capturaram 634 caramujos do gênero Biomphalaria, sendo que 
621 espécimes eram B. straminea e apenas 13 espécimes de B. glabrata em dois 
criadouros, encontrando entre estes últimos, 6 infectados (41,6%).  Os dados indicam 
a imprescindível necessidade de medidas para controle dos moluscos com o propósito 
de interromper a cadeia de transmissão.  É presumível que a divergência de dados 
com as coletas ocorridas entre 2009 a 2011 pode ser influenciada por análise em 
diferentes criadouros, ou ainda se forem feitos em períodos de estiagem ou chuvosos, 
que podem alterar a abundancia e positividade dos planorbídeos em seu habitat 
(OLIVEIRA, et al., 2013).

Estudiosos apontam que:

a temperatura também desempenha influência sobre  caramujos, uma vez que 
estimula a liberação de cercarias, cuja temperatura ideal para o seu desenvolvimento 
é em torno de 20°C a 26°C, podendo tolerar temperaturas de 18°C a 41°C. A 
pluviometria influencia na densidade do caramujo hospedeiro, determinando a 
formação e ampliação de criadouros ou focos. (BARBOSA, BARBOSA, 1994).

Outro fator ambiental importante, que é característico da espécie B. glabrata é 
que esta tende a adaptar-se ao período de estiagem, apresentando espessamento da 
concha, retração, formação de lamelas, antecipando-se a dessacação das coleções 
hídricas e permanecendo em diapausa (PIERI, FRAVE, 2009; TUAN, 2009).

Diante das condições epidemiológicas citadas, verificou-se a prevalência do 
caramujo Biomphalaria glabrata no ciclo de transmissão da doença, o que apenas confirma 
o potencial desta espécie na disseminação da doença e que pode sofrer influencia 
sazonal. Faz- se necessário mais pesquisas para conhecimento do comportamento e 
habitat destes moluscos pois o controle e a profilaxia da esquistossomose englobam 
uma série de medidas sociais, mas especialmente ambientais.
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